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Porto (da nossa delega- 
ção) — AÀs associações de es- 
tudantes da Universidade do 

| Porto estão a convocar todos 
os estudantes da academia 
desta cidade para uma grande 
vigília académica, a realtizar 
pelas 23 horas, de hoje, na 
Praça dos Leões. 
A iniciativa faz parte da 

contestação que quase todos 
os estudantes da Universida- 
de têm feito ao prof. Andra- 
de Guimarães, acusado de ter 
recusado a revisão de prova a 
uma das suas alunas. ,Desta 
atitude resultou uma greve 
dos estudantes por tempo in- 
determinado às aulas daquele. 
docente. 
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História 
de uma «bodega» 
Não vale a pena corrigir as- 

neiras de agora, porque vol- 
tarão a ser repetidos nos pró- 
ximos testes. Precisa é de 
corrigir a cabeça». 

Estes e outros comentários, 
entre os quais figurava o ad- 
ectivo «bodega», que o pro- 
essor Andrade Guimarães 
formulou por escrito à uma 
aluna do 4.º ano de Matemá- 
tica Educacional, desencade- 
ou um conflito, até agora in- 
sanável, entre aquele docente 
universitário e os estudantes, 

Anteontem, à tarde, numa 
conferência de imprensa con- 
vocada pelas associações de 
estudantes da Academia do 
Porto, cerca de duas centenas 

' de universitários expressaram 
publicamente a sua solidarie- 
dade à aluna considerada «in- 
suitada» e ameaçaram endu- - 

* “recer a luta 30 dias de greve 
já cumpridos às aulas da ca- 
deira Bloco Elementar 11), 
tendo mesmo convocado uma 

” wigília, frente à Faculade de 
Ciências do Porto, com início 
às 23 horas de segunda-feira 

. próxima e termo pela À1 hora 
da madrugada do dlª se- 
guinte. * 

Representantes dos estu- 
dantes de Nutricionismo, Psi- 
cologia, Biomédicas, Enge- 
nharia, Economia, Medicina, 
das estruturas associativas de 
Letras e Ciências da Univer- 
sidade do Porto e de Direito 
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da Universidade Católica esti- 
veram presentes na conferên- 
cia de imprensa e afirmaram 
que este caso é, agora, de 
«toda a Academia» por- 
tuense. 

Afastamento exigido 

Os alunos do professor An- 
drade Guimarães que, numa 
primeira fase do conflito, exi- 
giram que os testes fossem 
corrigidos por outro docente 
e ainda um pedido de descul- 
pa formal como forma de de- 
sagravo para com a aluna re- 
ferida — «deficiente motora», 
sublinham, — pretendem, nes- 
te momento, medidas bem 
mais drásticas, Na opinião 
dos representantes dos alu- 
nos, o professor Andrade 
Guimarães «não tem condi- 
çõe pedagógicas para leccio- 
nar» pelo que deverá ser 
«afastado dessa função». 
«À investigação...», res- 

pondem os alunos quando se 
lhes coloca a questão de sa- 
ber qual o futuro do profes- 
sor Andrade Guimarães. Na 
passada quarta-feira, o Con- 
selho Pedagógico da Faculda- 
-de de Engenharia apreciou o 
caso e, por maioria (votos 
contra dos representantes dos 
alunos e uma abstenção de 
uma professora assistente), 
decidiu que o professor An- 
drade Guimarães continuaria 
com a referida cadeira. Na 
ocasião, o Conselho. Pedagó- 

gico entendeu por bem rele- * 
var as faltas averbadas, entre- 
tanto, aos alunos em Bloco 
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Educacnonal ao longo da gre- 
vê, mas, enquanto decorria a 
conferência de imprensa, o 
professor Andrade Guima- * 
rães dava a aula habiítual a 
um único estudante dos cerca 
de 120 inscritos. 

Um velho problema? ; 

Um dos representantes dos 
alunos disse à «o diário» que 
membros da Associação de 
Estudantes do curso 1972/73 
tornaram já pública a sua so- 
lidariedade neste caso, reve- 
lando que, nessa época, O 
professor Andrade Guima- 
rães, então subdirector da Fa- 
culdade, tivera comportamen- 
tos idênticos embora por mo- 
tivos diferentes de índole po- 
lítica. 

«Trata-se da solidariedade 
de classe», disse-nos um dos 
estudantes interrogado quan- 
to à decisão do CP de manter 
o docente em questão como ' 
titular da cadeira do Bloco 
Elementar 1l. O mesmo alu- 
no estudante acrescentou: 
«há, inclusive, uma acção so- 
lidária de ex-alunos desse 
professor, só que, na genera- 
lidade, so elementos que hoje 
desempenham cargos de as- 
sistentes e, talvez por isso, 
procurem assegurar o futuro 
dessa íorma nada curial». 
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